

  [image: A_diaspora_haitiana_entre_o_local_e_o_global_territorialidades_e_reciprocidades_na_imigracao]




  

    [image: A_diaspora_haitiana_entre_o_local_e_o_global_territorialidades_e_reciprocidades_na_imigracao]


  




  

    [image: A_diaspora_haitiana_entre_o_local_e_o_global_territorialidades_e_reciprocidades_na_imigracao]


  




  

    Copyright © 2022 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Marcia Santos




    Capa: Vinicius Torquato




    Diagramação: Leticia Nisihara




    Edição em Versão Impressa: 2022




    Edição em Versão Digital: 2022




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    

      

        

          

            	

              K41




              




              A diáspora haitiana entre o local e o global: territorialidades e reciprocidades na imigração / Aliziane Bandeira Kersting -- Jundiaí-SP: Paco Editorial, 2022.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-65-5840-854-3




              1. Haitianos - Brasil. 2. Haiti - Emigração e imigração. I. Kersting, Aliziane Bandeira. II. Título.


 


            

          


          

            	

              


            



            	

              CDD: 305.89697294081


            

          


        

      




              Elaborada por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166




    





    




    


  


 



 				

		Índice para catálogo sistemático




    




 	

		  I. Haitianos - Brasil : Haiti - Emigração e imigração




 	

		  


	

 










 				



  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




  

     


 


 


 


 


   

			 


			Dedico esta obra a todas e todos haitianos que nos ensinam a encontrar e fabricar fissuras dentro do cotidiano acinzentado do colonialismo, para fazer emergir uma certa alegria tão própria da vitória da vida sobre a morte.


  









  

     


   AGRADECIMENTOS


			Agradeço a Wilma e sua família, de forma especial, por terem me acolhido com tanto carinho nesses anos todos, me inserindo em suas redes e tendo paciência com minhas perguntas tantas vezes sem sentido. Bem como agradeço a todas e todos os haitianos que compartilharam comigo essa trajetória de pesquisa e de vida.


			Agradeço pela possibilidade de poder concretizar este livro a minha mãe Iemanjá, dona do meu Ori e senhora da minha vida, ao meu pai Oxalá e ao pai Bará. Como “nunca foi sorte sempre foi Exu”, dedico aos meus guias Exu Tiriri e ao Caboclo Sete Flechas que nunca me deixam só. A todos os orixás, Voduns, Inkices, Caboclos e Encantados que se fazem presentes ao lado dos povos em diáspora nas três Américas.


			Ao passo que agradeço a minha família de Axé do Ylê de Oxum e Ossanha da Comunidade Quilombola Família de Ouro. A minha Yalorixá Mãe Patty de Oxum Ademun por ser meu exemplo de solidariedade, de luta pelos povos tradicionais, pelas comunidades periféricas e por lembrar-me todos os dias de que a religião é indissociável da luta antirracista.


			A minha família, sobretudo, a minha mãe, Eliana Britto, que, mesmo sem estudo formal, produziu em mim o desejo pelas letras .


			A minha orientadora Denise Jardim pela generosidade com a qual acompanha o meu aprendizado enquanto etnógrafa. Agradeço imensamente por todo apoio a essa publicação.


			Agradeço a família Thiesen Rigon pelo apoio durante toda a pesquisa. Com carinho, agradeço a Lê pelo companherismo daqueles anos.


			Aos meus amigos de vida Iaiá, Hazi, Camila, Pablo, Ana, Laís, Vagner, Rita, Marina, Débora, Diogo, Aline, André, Luandra, Átila, Cristal, Geórgia e Israel pelas aventuras que vivemos e que inventaremos.


			Agradeço a equipe da Divisão do Monitoramento Eletrônico pelo incentivo diário. 


  




APRESENTAÇÃO


			Este livro traça aspectos da diáspora haitiana através de uma etnografia feita em um de seus pontos de territorialização, em um bairro da zona norte de Porto Alegre no Rio Grande do Sul. Abordo a forma como vão sendo construídas solidariedades e reciprocidades entre nacionais e imigrantes, chamando a atenção para a própria historicidade do local escolhido. As redes de comércio em torno das casas de telefonemas e remessas de dinheiro, a venda de banana da terra e produtos vindos do Haiti são relacionados às redes de ajuda estabelecidas no bairro e seus impactos sobre as narrativas dos sujeitos imigrantes. Trabalho com algumas histórias de vida que são indícios, trazem pistas e somam-se às vozes sobre o que é viver no mundo em mobilidade. Problematizo também o uso, produção e circulação de imagens na diáspora haitiana e sua relação com a reconstrução e reatualização do sujeito migrante.


			Essa obra corresponde, em boa medida, à dissertação de mestrado em Antropologia Social defendida na Universidade Federal do Rio Grande do Sul em maio de 2019 cujo título original é Se eu ficar pensando só em voltar, eu não faço nada da minha vida: uma etnografia das territorialidades e reciprocidades na diáspora haitiana. Essa versão foi modificada e atualizada na tentativa de melhor comunicação com o público mais amplo e que se interessa pelo debate acadêmico. Afastando-me um tanto do formato inicial, pretendo chegar também até o leitor que observa de modo mais distante a temática da diáspora haitiana, que percebe a presença imigrante e faz suas indagações, trazendo perguntas sobre o seu cotidiano citadino atravessado por seus fluxos migratórios atuais, e negocia sentidos sobre a maneira com que é confrontado com a mobilidade humana como algo que também lhe diz respeito. Usarei nessa escrita o termo migrante, sem a letra “I” ou “E”, tentando evitar uma relação de estabilidade ou exterioridade da própria mobilidade humana. Migrante tem sido uma forma constante com que diversos estudos atuais reportam a imigração mostrando a mobilidade e os fluxos em que os sujeitos estão inseridos.


			O trabalho de pesquisa começou no meio do ano de 2014 quando a presença da imigração haitiana no Brasil era ainda muito recente e por consequência as publicações referentes a essa experiência imigratória eram ainda incipientes. Entretanto, a publicação deste livro encontra um cenário bastante distinto em termos de produção bibliográfica. Os estudos se ampliaram não só sobre haitianos e haitianas, mas sobre outros segmentos que ampliaram sua circulação, muitas vezes forçada no continente americano, e que se tornaram presentes para os brasileiros. Tão logo, é preciso ressaltar que o campo de debates obteve imenso ganho no diálogo com publicações posteriores. Uma obra essencial para pensar as múltiplas dimensões do universo haitiano é a coletânea de textos do professor Frederico Neiburg, publicada em 2021, que traz textos que misturam as preocupações clássicas da Antropologia, como parentesco, sangue, feitiçaria, dinheiro na medida em que essas problemáticas tomam dimensões importantes nos diálogos dos pesquisadores em campo sem fazer com que os antropólogos se autorizem a explicar o Haiti a partir de uma narrativa única. Bem como convido a todos a olharem para essa trajetória de pesquisa como uma das inúmeras trajetórias possíveis com seus personagens construídos a partir de uma particular leitura de mundo.


			Com diálogos com a produção recente, o objetivo aqui é pensar a diáspora haitiana através da etnografia feita em um dos pontos de territorialização dessa diáspora, em um bairro operário e periférico em Porto Alegre. Ao longo de quase cinco anos, acompanhei a presença de haitianos, em especial seguindo a trajetória de mulheres haitianas. Lembrando que essas mulheres, que estão envolvidas com relações de vizinhança, familiares e com esposos e/ou ex-esposos, vão construir uma comunidade que diz respeito às experiências de homens e mulheres na vida na diáspora haitiana.


			Centrei os esforços desta pesquisa em acompanhar algumas famílias de imigrantes em seus desafios no local escolhido para viverem e o modo como eles vão se transformando. Além de uma ideia de que se produz territorialidade e que se fixa residência onde se estabelecem laços, problematizo o uso, produção e circulação de imagens na diáspora haitiana. Também busquei trabalhar com algumas histórias de vida que, longe de serem exemplares, são indícios, trazem pistas e somam-se às vozes sobre o que é viver no mundo em mobilidade.


			No primeiro capítulo, exploro a trajetória da pesquisa até a construção do que viria a ser o projeto de mestrado que deu origem à dissertação e que agora passa a ser organizada em livro. Trago o mapa conceitual tecido a partir do campo e as questões éticas e, portanto, estéticas envolvidas quando trabalhamos com sujeitos afro-caribenhos em mobilidade. É o espaço do livro dedicado a aproximar o leitor da pesquisadora, do campo e das relações teórico-metodológicas surgidas desde esses encontros.


			O segundo capítulo focalizo a história da territorialidade construída a partir da chegada de imigrantes haitianos e haitianas em uma vila na zona norte de Porto Alegre é o grande fio condutor de nossos passos. Procurei retomar a historicidade da região e os processos de lutas por equipamentos públicos da vila. Ao passo que busquei o aporte da história, também trago a ambiência desse local, tentando produzir uma paisagem sensível. As redes de ajuda construídas em torno da imigração haitiana são trazidas ao texto como pistas de como essa vila vai se tornando um território da diáspora haitiana. Bem como, o comércio das casas telefônicas e da comercialização da banana da terra e suas dinâmicas vão fazendo com que exista uma socialidade também haitiana na vila. Por fim, termino o capítulo apresentando uma discussão acerca das solidariedades insuspeitas que vi surgir entre os imigrantes e a população idosa do local. Atravessando todo o capítulo, existe a categoria da ajuda e seus diversos usos e implicações. Apostei em uma leitura heteróclita desses muitos ambientes percorridos pela pesquisa de campo.


			No terceiro capítulo, traço uma narrativa que personifica quatro personagens encontrados em campo. Com Rosa, Camilo, Wilma e João pretendo mostrar um pouco da diversidade de desafios e vivências que compõem o mundo da diáspora haitiana. A história de Camilo traz em destaque as negociações e compromissos familiares a serem equilibrados em um projeto de imigração familiar. Rosa nos faz refletirmos sobre o jogo de alianças que as mulheres estão inseridas que, de muitas formas, faz com que a posição de fragilidade feminina da mulher imigrante não seja a única experiência possível. Onde poderíamos ressaltar somente a subalternidade da mulher, a história de Rosa nos possibilita visualizarmos as táticas quase invisíveis das experiências minoritárias. Wilma é uma personagem intensa e complexa que traz uma série de elementos interessantes, podendo visualizar a forma como se engendram os projetos familiares de mobilidades, a forma como no deslocamento o “eu” do passado passa a ter significados, muitas vezes, distintos daqueles do contexto anterior. E acima de todas as linhas possíveis a serem tecidas, a história de Wilma nos faz pensarmos sobre as redes imigratórias produzidas a partir das mulheres e seus compromissos familiares. João, companheiro de Wilma, é o arquétipo do que a mídia comumente chamaria de imigrante empreendedor, mas, nesse texto, a história dele é trazida para pensarmos, além da circulação ou dos territórios circulatórios implicados nas experiências dos sujeitos da diáspora, as “lógicas do agora”: o presente vivido emerge da história de João, é leitmotiv do personagem.


			No quarto capítulo, eu trago algumas reflexões acerca das imagens produzidas no campo para pensar o uso e circulação imagética na diáspora. A primeira fotografia é de um casamento haitiano ocorrido em uma capela na zona norte da cidade de Porto Alegre e, ao lado de uma escrita etnográfica acerca desse evento, podemos pensar a importância das imagens que circulam, sua instrumentalidade e sua força. A segunda proposta é uma relação de duas imagens. A primeira é uma fotografia muito comum nas redes sociais e encontrada em quase todos os celulares de pais e mães haitianas que conheci, a imagem de crianças com o uniforme escolar. É essa imagem que se carrega para os contextos diaspóricos, a partir dessa referência à educação como lugar por excelência em que se deixou os filhos, que os sujeitos em mobilidade justificam suas ausências. É para educação dos filhos que se imigra, mas correlato à promessa do reencontro. A imagem a seguir é de uma ligação de vídeo pelo WhatsApp entre uma mãe em Porto Alegre e sua filha no Haiti. Nesses momentos quase diários de ligações é onde os laços são reafirmados, as exigências feitas e a observação do cumprimento dos deveres, nos deixando a sensação de que a ausência em tempos de tecnologia digital tem outros sabores. Por fim, a alusão à fotografia de dois pequenos brasileiros de pais haitianos, nascidos na zona norte de Porto Alegre, nos lembram de que o Estatuto de Estrangeiro é outorgado de forma a levar em consideração muitas vezes pouco mais do que a situação dos pais, sendo os imigrantes de segunda ou terceira geração formas paradoxais. Esses dois escolhem os elementos e a forma como querem ser fotografados e, junto à convivência com eles, pude perceber que as experiências são múltiplas em um contexto diaspórico.


			Ao longo desses quatro capítulos, alguns temas são circulares, mas não por descuido, justo por suas escolhas. Parti de uma espiral de pensamentos alimentados ao longo de quase cinco anos sobre a vivência de sujeitos afro-caribenhos na zona norte da cidade de Porto Alegre que levariam, talvez, o mesmo tempo para serem lapidados. Não obstante a essa impossibilidade, ofereço neste livro um percurso de pesquisa, a história de uma trajetória de aprendizado sobre como se faz etnografia e a potencialidade desse saber-fazer. Mais do que uma aventura pessoal repleta de encantamentos que dariam boas conversas de bar ou de experiências de transcendência vividas em campo, essa pesquisa foi talhada a partir da vida comum, do simples viver em uma vila, no acomodar parentes, na produção de fotografias, no comércio de frutas e legumes e em conversas entre pesquisadora e sujeitos de pesquisa centrada nos sentidos produzidos pelos interlocutores, nos projetos de vida e até mesmo nos trajetos menores de uma casa a outra, observados e vividos.


			Semelhante a um ofício tradicional, fui aprendendo a olhar, caminhar e ouvir como ferramentas essenciais à Antropologia. Ou, como proposto por Ingold (2016), fui aprendendo a fazer observação participante como um processo de educação continuada. Como uma prática de educação, porque não mais estudaria os outros, mas com os outros construímos novas possibilidades de humanidade e caminhos. Essa prática de educação consiste, como refere Tim Ingold, em “acompanhar os demais aonde quer que eles vão, ficar à sua disposição, não importando o que isso implique e para onde o leve. Fazê-lo pode ser perturbador, e implicar riscos existenciais consideráveis” (Ingold, 2016, p. 408). Para o autor, não se trata simplesmente de uma questão de intersubjetividade, mas de correspondência. Intersubjetividade estaria ainda no registro de sujeitos, de agência e intenção, enquanto correspondência justamente coloca a intersubjetividade como incipiente e nunca como dada. Pactuo da ideia de Ingold quando refere que as pessoas “não são nem sujeitos, nem objetos, e tampouco híbridos de sujeitos-objetos. São, antes, verbos” (Ingold, 2016, p. 408).


			De fato, a pesquisa é feita desses muitos verbos e tempos verbais. Fruto de encontros que nunca foram bem planejados, de alguns projetos de pesquisa abandonados e muitas mudanças de acordo com os encontros e desencontros do trabalho de campo. Ofereço, neste livro, sobretudo um olhar mais próximo dos sujeitos reais com os quais tive a sorte de conviver, rir, brincar, chorar e aprender sobre a vida na diáspora haitiana. Boa leitura! 




PREFÁCIO


			A Diáspora haitiana entre o local e o global: territorialidades e reciprocidades na imigração, de Aliziane Kersting, é uma etnografia que faz uma imersão em campo e leva os leitores a acompanharem haitianos e haitianas a conhecerem suas experiências de territorialização e intensa sociabilidade em um bairro periférico de Porto Alegre/RS. Como propõe a etnografia, fazer parte do cotidiano de seus interlocutores e testemunhar as transformações urbanas ocasionadas pela intensa sociabilidade haitiana tem sido um dos aprendizados que antropólogos e antropólogas têm vivido e têm a contar aos seus leitores. Essas transformações não são apenas nas cidades, mas em sua vizinhança brasileira e nos agentes de saúde e assistência social que atuam nesses bairros. O que é uma “necessidade” ao atendimento? Quem são essas pessoas com vidas e parentes em múltiplos lugares, seja no Brasil, em outros países da América ou no Haiti?


			Tais questionamentos animam a curiosidade entre interlocutores e, muitas vezes, colocam os imigrantes em suspeição. É como se as suspeitas de trânsito intenso decorrentes da diáspora haitiana ou da própria condição de imigrantes os colocassem como pessoas provisórias e destituídas de direitos ou de fiabilidade nas relações locais. Como se a vida local fosse secundária para os imigrantes. Esta etnografia nos mostra as intensidades da vida local e levam o leitor a conhecer trajetórias de inserção no bairro que expandem nossa compreensão sobre o estereótipo de “provisoriedade” que recai e desautoriza as vozes dos Imigrantes na sociedade de acolhimento, como ensina Abdelmalek Sayad (1991). O “acolhimento” depende basicamente da interlocução com imigrantes e da efetiva escuta daqueles que ao escutá-los também se transformam.


			O trabalho de pesquisa que foi iniciado já na graduação em Ciências Sociais acompanhando o atendimento de haitianas individualmente, participando da agenda de pesquisa do Núcleo de Antropologia e Cidadania (NACi), momento em que a autora percorre os caminhos de atendimento e busca de direitos sociais das imigrantes sobre os recursos da assistência social, saúde de gestantes e busca da defensoria pública para a reunificação familiar. Nesse momento, Aliziane Kersting encontra um estilo de vida, um modo de relacionar-se com o mundo sintetizado na Madam Sara. A partir desse encontro, Aliziane amplia seu campo de observação na realização de seu mestrado para a vida no bairro, ao passo que o próprio bairro se torna um território imigrante. Assim, segue trilhando os lugares de viver, as escolhas e surpresas diárias de pessoas que dão novos contornos ao bairro e à sua vida na localidade criando um cotidiano no qual fazem parte inclusive outros imigrantes de outras cidades, sobretudo brasileiros que se reconhecem nas experiências de desterros e reinserções de imigrantes, a relacionarem-se com imigrantes haitianos e de outras nacionalidades na capital gaúcha.


			A publicação deste livro nos permite conhecer de perto e localmente a atuação de uma rede de atendimento pública que é afetada, no sentido de Favret-Saada (2005), e que encontra caminhos próprios para prover a ajuda humanitária ao passo que se mobiliza e se transforma a partir de uma exuberante sociabilidade haitiana e imigrante.


			É nos lugares de residência que essa etnografia se organiza e mostra as conexões do local com a multilocalidade da Diáspora Haitiana através das falas e ações de seus interlocutores e, sobretudo imigrantes haitianos e haitianas. É através de seus protagonismos e dilemas que podemos melhor visualizarmos os projetos e sonhos imigrantes, os modos de usar e se relacionar com o dinheiro da imigração, os movimentos em torno da reunificação familiar e, sobretudo, as imagens que os próprios sujeitos imigrantes projetam sobre si.


			Como aponta Itzingsohn (2009), este livro permite observar de perto as dinâmicas da “incorporação” e também mostrar aspectos das relações e preconceitos da sociedade que recebe os imigrantes e de como uma sociedade racializada dá espaços diferentes de acordo com as formas que o racismo operacionaliza e media nossas relações interpessoais, estruturando acessos e recusas de espaços aos imigrantes. Por outro lado, há que se considerar que há nos discursos da integração uma negligência com aqueles que não são integrados e relegados ao estereótipo de “indesejados” ou “inadequados”, aqueles que não correspondem à ideia de “gratidão” exigida pelos “anfitriões” que pensam representar a sociedade de acolhida. A ideia-chave da incorporação perpassa este trabalho posto que dá atenção à luta cotidiana e às resistências que brotam à flor da pele com as racializações e incompreensões sobre as diferenças culturais. É nesse terreno que a etnografia e os processos culturais revelam os preconceitos, as dificuldades de comunicação bem mais espessas que meros desentendimentos idiomáticos, e tornam esse estudo local algo de interesse global.


			Este estudo está afinado com as etnografias sobre imigrações contemporâneas que desenvolvem estudos sobre os sentidos da dignidade humana e, sobretudo, sobre histórias de lutas e resiliências que inspiram e merecem ser conhecidas.


 


			Denise Fagundes Jardim1
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1. A IMIGRAÇÃO HAITIANA NO BRASIL


			O Brasil, nessas primeiras duas décadas do século XXI, passou por uma grande mudança relacionada ao papel que vinha desempenhando como emissor de imigrantes ou como um país de saída. O Brasil inverteu a balança de emigração/imigração, tornando-se um país receptor de imigrantes.


			Nesses quase 20 anos, vimos o país ser alçado como um grande polo atrativo de populações, não somente de países vizinhos ou de países periféricos, mas também de um contingente expressivo vindo da Europa e da Ásia. O último censo demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2010, levando somente em consideração imigrantes documentados que viviam há mais de cinco anos no país e com residência fixa, já apontava um crescimento dessa população de 86,7% de 2000 a 2010. De 143.644 imigrantes regularizados no país, o número subia para 286.4682. Os principais países que compunham esse quadro eram Portugal (17%), EUA (9%), Japão (8%), Bolívia (6%), Itália (6%), Espanha (5%) e Argentina (4%).3


			Desde o começo dos anos 2000, vínhamos presenciando uma forte política externa que colocou o Brasil nos holofotes do mundo como uma potência emergente. Na segunda década desse século, tivemos dois grandes eventos atraindo os fluxos imigratórios para o país, as Olimpíadas e a Copa do Mundo – o que poderíamos chamar de boom da imigração ou quando o tema das imigrações entra no debate cotidiano e também governamental. Foi a partir dos primeiros grupos de imigrantes chegados ao país atraídos por esses grandes eventos internacionais e suas oportunidades de trabalho e facilidade nas burocracias aduaneiras que surge a questão imigratória com mais força no país.


			A partir de 2010, o fluxo e a visibilidade passam a ser dos haitianos, senegaleses, ganeses, bolivianos, venezuelanos e cidadãos vindos dos Palops4, entre 2013 e 2014, os anos de maior entrada de imigrantes, com cerca de 1,13 milhões de novos imigrantes é número que ultrapassa em muito a soma dos dez anos anteriores de entrada no país. Embora mesmo parecendo ter uma dimensão gigantesca, no começo de 2019, as estatísticas oficiais indicavam que o contingente de imigrantes representava não mais que 1% da população brasileira, ou seja, a “invasão”, como alguns setores conservadores e parte da mídia corporativa tratam o tema da imigração no país, tem a ver muito mais com aspectos morais do que dimensões reais.


			Desde o começo de 2015, assistimos às cenas de milhares de venezuelanos entrando no país pela fronteira com Roraima. As estatísticas oficiais, sempre imprecisas, contabilizam cerca de 128 mil imigrantes dessa nacionalidade em 2018. Uma boa quantia dessas pessoas já deixou o país, demonstrando também que o Brasil vinha se constituindo como um ponto das rotas imigratórias e não só um local de destino.


			Ao passo que a população de imigrantes, mas também de apátridas e refugiados, só cresceu nessas duas décadas, as normativas que regem esses fluxos passaram por mudanças também drásticas5. Embora em plena democracia, o marco regulador da imigração correspondia aos tempos de ditadura militar. O Estatuto do Estrangeiro, respondendo ao nacionalismo daqueles tempos sombrios, priorizava muito mais a segurança nacional (“estabilidade e coesão social”) do que dignidade e bem-estar social do imigrante.6


			Com o crescimento de imigrantes no país, a pressão da sociedade civil organizada em torno do tema das imigrações, a atenção das mídias e o interesse por parte do governo federal em atrair mão de obra qualificada surgiu no cenário nacional o debate acerca da construção de um novo marco legal em substituição ao Estatuto do Estrangeiro.7 A Secretaria Nacional de Justiça elaborou um anteprojeto da lei imigratória que foi discutido na I Conferência Nacional sobre Imigrações e Refúgio (Comigrar) em 2014. Ao lado desse projeto, o Conselho Nacional de Imigração (CNIg) também apresentou uma proposta e, por iniciativa dos parlamentares, havia no Senado também outros dois textos para apreciação – PLS nº 288/2013 e 5.565/2009. Em maio de 2017, trazendo 20 vetos presidenciais, uma nova lei de imigração é sancionada. A nova lei, apesar das derrotas sofridas desde que o texto saiu da I Comigrar, era uma nova sinalização do país aos imigrantes e emigrados brasileiros no que concerne à garantia dos direitos humanos. Longe de ser uma lei perfeita e com todo o desafio da regulamentação, vínhamos avançando significativamente na proteção dos imigrantes.
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